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COUSAS NOSSAS 

Do quando em quando, p as mais das 
rezes sem se poder aventar o pretexto que 
o determina, corre a imprensa estrangeira 
um boato, idêntico no fundo, vario ás ve- 
zes na fórma por que se exprime: Portu- 
gal vae vender Lourenço Marques á In- 
glaterra. E então os fabricantes, mais ou 
menos malévolos do boato triste, para se 
mostrarem bem senhores do segredo que 
descobriram e lançam aos quatro ventos 
arrebatados da publicidade, lixam sem he- 
sitação a somma precisa por que 'se reali- 
sa a venda. Mal apparecido, lança-se-lhe 
ávida a imprensa apposicionisla em Por- 
tugal, no seu desejo de revelar como tem 
a compreheusão precisa da nossa situação 
e dos interesses pátrios que é sua mis- 
são defender, 9 da com elle desapiedada- 
mente no governo, que é traidora patria, 
que quer vender a patria. (como se as co- 
lónias fôssem patria nossa), que ô Judas, 

oai ia"m Judas apenas um pouco mais exigente 
■íO tocante á somma porque realisa a in- 
fâmia, que é otc., etc. 

A imprensa ofliciosa, a imprensa que 
tem por missão esclarecer o espirito pu- 
blico ácerca das intenções e planos do go- 
verno, desmente então, em lermos mais 
ou menos enérgicos e vehementes. o fal- 
síssimo boato. E tudo se mantém por al- 
gum tempo socegado e silencioso até que 
a um jornalista ou politico de má morte 
convém deitar de novo a correr a galga. 
Quantas vezes se tem já repetido estes fa- 
ctos, desde que se debate entre os inte- 
ressados, e depois perante o arbitro em 
Berne, a questão ,do caminho de ferro de 
Lourenço Marques? 

Deu-se agora unr. desses casos.Algamas 
folhas iuglezas, da província o maior nu- 
mero. noticiam, com grandes geitos de 
bem informadas, a existência de combina- 
ções, entre Portugal e a sua mais antiga 
alliada para desenvolvimento da influencia 
britânica nos nossos territórios da Africa 
oriental. E' ama forma alienuada do mes- 
mo boato. 

A folha ofliciosa desmente-o terminante- 

mente. «Não se trocam entre as duas 
chancellarias (de Portugal e Inglaterra) 
afliança, nenhuma correspondência n'esse 
sentido; não ha accôrdo algum entre os 
dois paizes na referida ordem de idéas». 
Não se pôde fazer uma aflirmação mais 
terminante. E declara que a faz «o mais 
peremptoriamente que sabe, o mais ofli- 
cialmente auctorisada que é possível». 
Registamos a declaração, aliás para nós 
desnecessária. A politica porlngueza na 
Africa Oriental não se alterou. «Resume-se 
na manutenção formal do «slalu quo» ga- 
rantido pelos tratados.» Assim deve ser. 

Ninguém ignora que laes boatos,conhe- 
cidamente falsos, são postos em circula- 
ção por quem mais interessa em ditíun- 
dil-os. Não é ás vezes diflicil adivinhar a 
mão que lhe deu curso e até o motivo que 
a isso' determina. Ha além d'isso por essa 
Europa agencias d'estas noticias, nem sem- 
pre, claro está, absolutamente desinteres- 
sadas. O desinteresse é uma coisa tão in- 
commoda! O caminho que leva os que que- 
rem préjudicar-nos seguramente a essas 
agencias ê certo e fácil... 

A nossa situação em Lourenço Marques 
é clara. Hojelseria diflicil encontrar alguém 
que, tendo lido medianamente em jornaes 
extrangeiros, não é preciso mais do que 
isso, a ignore. Sômos positivamente o ter- 
tius gaudet do litigio de que se trata. 

A Inglaterra estimaria infinitamente que 
Lourenço Marques lhe pertencesse. E' co- 
nhecida a tenacidade com que nol-o dispu- 
tou. Diz-se que daria milhões por a pos- 
suir hoje. Para o Transvaal, porém, Lou- 
renço Marques nas mãos dos inglezes se- 
ria uma verdadeira calamidade. E' mani- 
festo que a pobre republica ficava absolu- 
tamente dependente da Inglaterra. Não o 
podendo, pois, possuir ella, deseja que 
esse bello tracto de terreno africano fique 
em nossa mão. Comnosco sempre ella se 
entenderá, mais ou menos. E o nosso po- 
derio por grande que seja e virá, queren- 
do Deus, a ser de novo, nunca será tanto 
que possa fazer-lhe seriamente medo. O 
nosso interesse é de mais viver em óptima 
harmonia com ella, auxiliando-nos mutua- 
mente no que seja justo. As nossas rela- 
ções com a sympalhica republica são, como 
sempre foram, excellenles. Os nossos in- 

teresses não repugnam. Ella quer um ac- 
cesso fácil para o mar; o nosso interesse 
é que ella o lenha. 

Assim comprehende-se sem grande es- 
forço a apparentemente, inexplicável ter- 
nura em virtude da qual o Transvaal lon- 
ge de se molestar, se alegra de ver a ban- 
deira das quinas dominando como senho- 
ra o grande porto. 

A Allemanha pensa naturalmente do 
mesmo modo. Não podendo ter o cubiçado 
porto, não podendo conseguir que a tenha 
a republica que protege, prefere, e muito, 
que o tenhamos nós. O equilíbrio que se 
pretende manter em Africa ontre as po- 
tencias que ahi tèem mais vastos territó- 
rios ou mais amplos interesses, ficaria de 
outra fórma rôlo. Esse porto, o mais vas- 
to, bello e comodo de toda a Africa Orien- 
tal, seria de incalculável vantagem para 
uma potencia de primeira ordem. Aquella 
que o possuísse seria virtualmente a do- 
minadora,a dictadora em toda a costa e no 
seu vasto.sertão. Que o lenha, pois. uma 
pequena potencia, a quem essa invejável 
vantagem, por grande que seja, nunca po- 
derá, é claro, couvertel-a em grande po- 
tencia. Independentemente da "sua conve- 
niência, a sua dedicação pelo Transvaal, 
que por motivos diversos deseja indepen- 
dente e prospero, inclina a Allemanha a 
pensar e sentir assim. 

A nossa politica é, pois. facílima. Con- 
siste em fazer a vontade aos despeitados. 
Querem que nós fiquemos com Lourenço 
Marques? Pois ficamos. Já antes os nossos 
próprios interesses nos tinham denunciado 
egual querer. Eslojam, pois, descançados. 
&' claro que sendo isto assim, e è assim 
indubitavelmente, ante os boatos de qual- 
quer natureza e com qualquer proposilo 
que seja, que cursem interesseiramente 
pelos jornaes do mundo, a nossa conve- 
niência exige que se desmintam formal e 
terminantemente.E' o meio mais seguro de 
não excitar rivalidades,de não provocar ciú- 
mes, de não accordar despeitos e receios 
entre colossos, que nos podem ser damno- 
sos. 

Qual é, porem, a politica dos muitos 
jornaes que nós conhecemos e que o lei- 
tor conhece? E' fazer precisamente o con- 
trario. E'deixar que subsistam duvidas 

quanto ás intenções do governo no tocante 
a Lourenço Marques. Farão isto com o 
damnado proposito de prejudicar sérios 
interesses nossos? Crêmos sinceramente 
que não. Fazem-o uns por uma falsa com- 
prehensão dos nossos interesses em Afri- 
ca, outros por uma comprehensão não 
menos falsa dos seus deveres, dos verda- 
deiros limites dos seus direitos na impren- 
sa. E' triste ler de reconhecer isto; mas é 
mais do que certo. 

Mas lendo em assumptos de tanta im- 
portância uma tão ruim comprehensão dos 
seus direitos e deveres, uma tão falsa no- 
ção dos nossos interesses como pôde a im- 
prensa esperar que o sério espirito publi- 
co a defenda quando lhe olléndem os in- 
teresses, como pode admirar-se da iudif- 
ferença d'esse espirito pelos aggravos, 
reaes ou imaginários que ella recebe? 

PAGINAS SOLTAS 

3.° Anno v «Jornal de Melgaço» N.0 135 

(17) 

FAZEM MULHERES 

ROMANCE PIULOSOPUICO 
POR 

"Sa 

Fez impressão o appareeiraenlo de Ludovina. 
Achâram-n'a mai? donosa os amadores do pallido- 
O viço da florescência tinha murchado ao lento 
deseccar da melancolia. Ficara a pello assetinada, 
com as alvuras do desmaio, realçando o vivido 
fulior dos olhos negros, assombrados da côr-vio- 
leta, que tanto encarece o rosto dolorido. Pondera- 
ram os analystas que os tecidos cellulares docom- 
inendador estavam cada, vez mais chorumentos e 
luzidios. Segredaram-sp, acerca das medranças 
d'elle, pilhérias que incitam o riso, e ferem o me- 
lindre de ouvidos pudibundos. 

Estes coiloquios, que a estampa rejeita, cicia- 
vam, por entre frouxos de riso, nos camarotes, 
onde estava a própria virtude, com cabellos á 
Stuart, e despeitorada á Aspasia. 

Ludovina falava com meiguice ao marido, ex- 
plicamlo-lhe o entrecho do Trovador, e aguçan- 

do-lhe a compuncção nas lamentações finaes da 
Ponti, que o commondador;doniinava uma «come- 
dianta de mão cheia». O ar de felicidade que se 
mutuavam, era o espanto dos observadores, e o 
castigo da meledicencia desapontada. 

Scguiu-se um baile. A carta de convite não fi- 
cou d'esta vez, no escriptorio do commen dador, 
Ludovina primou mais que nunca em enfeites. A 
inflammaçao deu tréguas às entranhas de João 
José Dias.Era para ver como elle se tornava,sadio 
e durazio, aos prazeres do mundo. 

Mas o interior de João José? Era um incêndio 
para que a philosophia humana hão inventou ain- 
da bomba eflicaz! Era o inferno do Mouro de Ve- 
neza ehorriscando aquelle humano torresmo! 

Que via cite para se moer assim? Nada. Ludo- 
vina nem, sequer, dançava já danças do roda, do 
contacto, de aperto, e raras contradanças acceita- 
va. Os cavalheiros, que se avizinhavam d'elln, 
com liberdade, eram os amigos de seu pae, ou 
de seu marido. Os outros, repeltidos pela sisudez 
e gravidade com que os ella recebia, denominn- 
vam-na uma virtuosa grosseira, e apostavam que 
andava alli influencia de capellão incógnito. 

Que sandeus ciúmes, eram, pois, os do com- 
mendador, que a fortuna poupava à sorte de pes- 
soas ião conspícuas, e bem ageiladas de corpo e 
alma? 

Balei n^esla gáphara, entendedores do coração 
humano, esmerilhadores do intimo dos predesti- 
nados e ininothauros e Sganarellos ao alcance da 
sciencia humana. 

Cançar-vos-heis sem achar a razão da cousa.O 
axioma foi proferido ha quatro ânuos, e já tem 
três edições com esta: 

Eu sonhei-vos, mulher, ingénua, casta e pura 
Quaes risos de candura "m lábios de creança. 
Qual lyrio a desdobrar as peflas cor de esp'rança 
Aos beijos de bonança da flórea natura. 

Sonhei-vos no olhar a candida, ideal ternura 
D'uma açucena pura a sorrir—doce alliança 
A casta alv'niíencia d'um riso de creança, 
A candida bonança d'um canto de tristura. 

Mas ah! Esse meu sonho ridente e divinal 
Tornou-se bem depressa em triste realidade 
Em vez d'um amor puro, celeste, angelical 

No teu negro coração encontrei a falsidade! 
Desengano bem cruel, talvez, mulher, lethnl. 
—Ha muito me persegue a cruel fatalidade! 

Vianna, XX—VI—XCVI 
JOSÉ FERRAZ 

 ♦H&SCfêH*-—- 

© fitrwuf® ifo Itotííte 
(LE.NDA) 

Nas margens do Lelhos, ha muitos sé- 
culos, iravoii-se nm combale entre dons 
castellâos. Os panidarios de cada senhor 
batiam-se como féras, e nem o "cansaço de 
ires dias do peleja, nem os raios ardentes 

Ha maridos que não desconfiam das mulheres", 
mas não vão aos bailes, para que os outros não 
desconfiem. 

0 cotnmendador João José Dias (passim). 
VIII 

Raivando contra si proprio, o barão de Celori- 
co. .. 

O barão de Celorico! Personagem novo no con- 
to? 

Novo! pois eu não disse já que João José Dias 
dera cinco mil cruzados às exigências do Estado, 
e seiscentos mil réis ao odicial maior da secreta 
ria onde se fabricam os barões, e cincoenta moe- 
das ao agente secreto das urgências do Estado, e 
das urgências dos estadistas? 

Se não leram isto ja, porderam-se na typogra- 
phia quatro tiradas de composição a mais rendi- 
lhada a buril clássico, a mais puritana de lingua- 
gem, com {recheio de idéas substanciosas, o gor- 
dura de pensamentos! 

Finalisava o capitulo vu por um baile de rego- 
sijo, que o novo titular estimulado pelo sogio, re- 
solvera dar aos seus collegas, e mais amigos, que 
o felicitaram da mercê: 

Esse baile correra amargurado para o barão de 
Celorico. 

Ao cair da noite, recebera elle uma carta ano 
nyma, da qual não pude haver copia, e, podendo 
inventar uma, não o faço, que m'o veda o pro- 
posito de fidelidade. 

E' certo, porém, quo o contheudo d'essa carta 
entendia com Ludovina, meiga creatura, organi- 
sação melindrosa, que tanto a pesar meu hei de 
nomear baronesa de Celorico. 

Não se pôde aferir o grau de calunmia d"8ssa 

carta pelas earantonhns dn barão, que a lia. Em 
carantonha perene estava elle sempre, lastimoso 
Amplrtryão, desde que a sombra de um Júpiter 
de casaca lhe assombrava os encantos da inno- 
cente Alcmena. Qual seria o espirito rasteiro que 
se quizesse vasar nas tormas de João José para 
enganar-lhn a esposa? Esta pergunta faço-a aos 
que leram Plouto, Molière, e Camões. Nem cila, 
cmn tantos mimos o promessas dc delicies, vos 
faria a vós, leitores sedentos, aceitar a transfigu- 
ração hedionda. 

O barão tragou a affronla em quanto o bojo o 
comporldva; depois, rebentou, chamando a sogra 
ao mais escuro do palacete, e dando-lhe a ler a 
torpe carta. 

D. Angelica disse conhecer a mal disfarçada 
letra do Ricardo de Rà; convenceu-o de quo o 
despeito de uma alma vil devia vir áquella infâ- 
mia; appellou da calunmia para a consciência do 
barão: obrigou-o a confessar que nunca sua mu- 
lher saíra de casa sem elle; fez finalmente, resol- 
ver o pestilencial tumor que ameaçava, naquella 
noite, uma supuração escandalosa. , 

Raivando contra si proprio, (cáestamos na ca- 
beça do capitulo) o barão de Celorico, não podia 
transigir com razões da sogra. Terminado o baile, 
duas ou trez vezes amaxucàra a carta na mão 
convulsa, para a lançar aotoucndorjde Ludovina, 
que desenfeitava as tranças e o pescoço. 

—Quo tens, meu amiguinho?—disse ella, que 
o vira. no espelho fazendo esgares com os beiços 
—parece-me que está agitado! 

«Estou bom, muito obrigado, estou como se 
quer. 

Continúa. 



JORNAL DE iELGAÇO 

dn sol concorriam para o lermo da bala- 
Iha. Já poucos restam de parle a parle,os 
dons nobres moniados nos sens ginetes 
encaram-.-e e inciiam os sens á decisão. 
Por fiai os da margem esquerda imudem- 
se, porque é impossível mais ■combale. 

O caslellào vencido è apridonado e mor- 
to com nrria lança pelo sen rivaU 

Emão o veneedur.doiado de nina phan- 
tasía exaltada, cnnlirmon um juramento 
que linha feito secrelamenle, com nm pé 
sobre o cadaver do dnimigo, na presença 
dos sens soldados; 

«Eis-me senhor aboslnlo das duas mar- 
gens do meu formoso Lelbes! E' tão gran- 
de, soldados, o amor une consagro ao rio 
que separou por duzentos annos os 
terrenos que de direito me pertenciam, 
que-aão posso deixar ficar inolvidável este 
momento supremo de gloria;—Assim co- 
mo o fundador do meu ducado impozéra 
a lodos os descendentes guerrearem sem- 
pre o inimigo, Imje vencido, assim eu que- 
ro que obrigueis ledos os meus vindouros 
succedam lambem sempre de pae a filho. 
Se um dia algum deixar de ler filhos, cum- 
pri o que vos vou dizer; Lançae-o ao Le- 
lbes e expnlsae a esposa dos limites do 
vosso território. Depois enlregae-vcs, sem 
guerra, ao primeiro que vos enviarem!» 

Consideravam sagrado o que dissesse o 
Castellao. Quinhentos annos se passãrara 
após o combate, e um filho succedia sem- 
pre a um pae. 

B fVum conto «Talma a «jrenidido Imtncnía 
—Oh! Santa mmtaculcida, oh! \ifgeni casta o pura. 
Os ten» olhos tão no^ros como c no,to um bando 
J>e no.<ns corvos atravòssarido^o azul 
E fonr o attractivo doce, sereno o brando 
Do palHdo Cyrio a sorrir ao oxul. 

Teus olhos!... Kão existo escuridão assim! 
Teus olhos, tem poemas d*amor o ternura, 
Tem a tristeza do trinar do bandolim 
—Oh! santa immaculada, ohl \irgom cisla o pnrâl 

José Ferraz. 

* 
» * 

B I I 

Infeliz abbade, que a lagrima não deixas 
Mas que le não queixas, mísero, mesquinho 
Toda a agua contkla no leito do «Minho», 
Jamais lavará luas longas madeixasl 

Cantar tuas glorias... padralbão não deixas 
Ou queres? Consentes em le agradar? 
Mas, se na face mimosa, sempre a rolar 
A lagrima alvar, divagar la deixas!... 

Muito antes da missa. Em plena madrugada 
Caminhando inalulavas ifaqnella desgraçada 
Lavada em pranto, a lagrima a sustar! 

Na Portella jazia mui triste e saudosa, 
Qual murcha açucena, e desfolhada rosa 
Que tu sem dó nem pena, fostes desgraçar!-. 

Julho de 189G. í:*« 

Século XII. 
Godofredo, casado ha vinte annos com 

Mafalda, não tem geração. Já não lhe r.'S- 
ta a mínima esperança de ser pae. E no 
seu território ainda existe, como se iôra 
idaquelle dia de gloria, impressa a vouia- 
;■>, a qne chamavam o juramento do ven- 
c lo:. pois mmea dos corações do povo se 
exfmgiiiram as palavras proferidas sobre 
o cadaver,porque para élles o vancedor de 
ha cinco -séculos era um heroe:—deu-lhes 
a pazt 

Mafalda vê o esposo sempre triste, «em 
nm sorriso agora para ella; lenta incnlir- 
Uie no peito nma esperança de salvação, 
mas não acredita... 

Elie, com ciucoenla -annos... 

Godofredo já não tem um cabollo que 
não seja branco. Estima ainda a esposa, 
■nas não a ama. Vergado ao peso de se- 

a annos, sonha ver o sen povo rebed- 
iado, apc lerarem-se do sen corpo qnasi 
cadaver a lançaiem-no, como um erimino- 

á agua do sen rio. 
Os seus também o não estimam como 

onlr'ora. Nem uma demonstração do >iin- 
patbia ã sua passagem. Como haviam de 
enaltecer um senhor que dentro em bre- 
ve es entregaria a exiranhus? 

Nbim d:a faial, o castello é cercado. A 
pi^esença do duque é reclamada em altos 
gritos.e qne ellejã esperava"esse momento 
de sublevação, apresenla-se com ares de 
nobreza e exclama; 

—Cumpri, se sois honrados, a vontade 
do Vencedor. Eis-me! 

Então o povo, com agrimas de sanda- 
de pelo desgraçado duque, condnzem-n"o 
vagarosamente para a margem e lançam- 
ifo, qnasi cadaver, como um criminoso, 
á agua do seu rio. 

A multidão permaneceu algum tempo á 
beira-rio. O corpo do castellão boiava, 
além, d^ncontré ans barcos. De repente, 
quando o povo se resolvia a conduzir a 
■'■iqueza p?ra lá do lerriiorio, um vulto de 
• ulher, sahindo ile dentro d'iim barco, 
atira-se ã agua e abraçando o cadaver, 
desapparecern ambos. 

Era Mafalda. 
A vontade do Vencedor eumpra-se em 

parle... 
Vingança da dnqueza! 

* * 
Muitos annos depois, as avós nos se- 

rões cantavam aos netos o lugubre fim de 
Mafalda e Godofredo. 

FACTOS BA SEMANA 

KaufAnna em raços 

Fesleji-se n'esla freguezia no proximo 
dia 20 a gloriosa Mãe da Virgem. Esla 
funeçãè, uma das mais concorridas da co- 
marca, é íeila a expensas do ex.100 sr. 
Con méndador Guilbenne Candido Pinhei- 
ro, sendo juiz um filho d"elK inlelli- 
eente e sympalliico joven que ha pouco 

i " j i.i i ^ Rrv. .in1 V. ex." com uuus uaiavias pienue numas 

rentes ao importante estabelecimento a 

actos essencialmente sérios e religiosos 
de distracções puramente profanas. 

D'aqui o diclo senteucioso de s. ex.s; 
«Eu quando me abeiro dn templo é excln- 
sivan ente paia honrar a Deus e aos seus 
santos; as rainhas festas são a expressão 
da minha fé». 

Bravo, sr. Gommendador! 
Quem assim falia está na altura de re- 

pelliresla allirmação calttmniosa—O Bra- 
zil enche a bolsa e depaupera a alma. 
V. ex.a com duas palavras prende muitas 

Julho dç 96. 
JOAIi ROXO 

©s t« »lte 
a C. P. G. 

O» tona olhoa, oh! branca, oh! palllda açncena, 
Oh! linda o or.sta flor ainda a dMpontar, 
Tons a oiprcseSo suava o lema da phalona 
li a doçura infinda ai'am raio do luar. 
Teus olhos, abystno d'c9cnridfio intensa, 
Tôtb d'uni ij-riõ a branca o divinal candura. 

pio preside com um Uno e talento singu- 
larmente precoces. O acto religioso obe- 
decerá no seguinte 

iPrograniraí» 
Dia 2õ — Vrsyra 

N'esle dia haverá os annnncios de festa 
qne são do eslylo—musica e fogo de 
que está encarregado o acreditado artista 
da mesma freguezia, sr. Caetano Esteves. 

Dia 26 
Ás 3 horas da manhã alvoradas festivas 

musica e fogo. 
A's 10 horas e meia catlar-se-ha Ter- 

cio, no fim da qual começará a missa so- 
lemne, procedida da cerimonia do Asper- 
ges, e cuja parle coral está confiada á ex- 
celleule orcheslra do sr. Diogo de Souza 
Araujo. Ao Evangelho fará o panegyrico 
da Sa"la o rev. abbade do Melgaço, ora- 
dor de grande nome em muitas paragens 
do Minho. Terminada a missa solemne, 
continuará exposta a Divina Magestade até 
ás 4 horas da 

Tarde 
em que principiará um solemne Tc-Denm, 
após o qual subirá á cadeira evangélica o 
rev. Auuíbal Passos, jornalista calbolico e 
polemista de rija tempera, e lambem nm 
orador que muitas vezes teto honrado os 
púlpitos do Porto e d'onlras cidades de 
primeira ordem. Concluído este discurso, 
sairá com a maior decencia possiv 1 uma 
procissão, na qual devem figurar dons ma- 
gníficos andores que o sr. Commendador 
Pinheiro e sua ex.ma esposa D. Maria da 
Cunha Pinheiro offerlarara ã gloriosa Sam'- 
Anna e á Immaculada Conceição. Iloc. Ihi- 
do á egreja o religioso préstito, no côro 
será cantado o Genitori, «egoindo-se a 
benção do SS. Sacramento e encerração da 
Divina Magestade. Gomo remate d'esla at- 
trahente festa religiosa será lambem can- 
tada solemnemenle a ladainha da Virgem. 

Eis o programma de harmonia com nm 
espirito sinceramente crente, qual é o do 
ex."10 sr. Commendador Pinheiro. Devia 
ser assim o programma de muitas func- 
ções, que por ahi se fazem, nas quaes a 
parte religiosa é escandalosamente sup- 
plantada por uma parle carnavalesca. 

Será porventura digna d'um templo ca- 
tholico aqnella funeção, em qne, celebra- 
da uma ligeira missa e feita uma procis- 
são precipitadamente sem ordem, sem bel- 
leza de qualidade alguma, todo o mais 
tempo se passa em folgança, descantes e 
outros divertimentos desconhecidos talvez 
no tempo do mais tôrpe paganismo? 0 sr; 
Commendador Pinheiro, que tem uma in- 
telligencia lucidissima, comprohendeu que 
é simplesmente uma selvageria rodear 

quem as não levar de Portugal. 

A policia das cadeias 

No numero 131 d,esle jornal publicamos 
duas locaes com os litulos— Providencias 
—Falta de cuidado. 

A primeira dizia respeito aos constantes 
e continuados alvorotos que algumas mu- 
lheres e garotõs faziam junto ás portas de 
baixo e repartições de fazenda e adminis- 
tração do concelho, e na seguoda pedía- 
mos que se posesse cobro e se dessem as 
mais estreitas providencias afim de evitar 
qne junto das grades das cadeias d'tísla 
villa se locasse, cantasse e dançasse, e 
bem assim se ordenasse qne as portas in- 
teriores das mesmas fossem devidamente 
i chada à hora legal. 

Em virtude da publicação d'estas Incaes 
promoveu,como dissemos no numero 133, 
o Delegado do Procurador Pregio ri'esla 
comarca, sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, 
que fosse intimado o sen proprietário afim 
de fazer declarações acerca das mesmas. 

No dia designado, e depois de devida- 
mente intimado para esse fim, compare- 
ceu no tribunal iPesta comarca o proprie- 
tário do nosso jornal, e ahi, na presença 
do mesmo dr. delegado e do sr. escrivão 
Ferreira fez as declarações que lhe foram 
exigidas. 

* * 
Como noticiamos no nllimo numero, na 

semana finda evadin-se das cadeias d'esta 
comarca um hespanhol preso por delido 
de conlrabando. 

Este acontecimento obrigamos mais uma 
vez a pedir ao Delegado d'esla comarca 
que não consinta por forma alguma que 
as portas interiores das cadeias d'esla vil- 
la estejam abertas até alias horas da noite, 
pois se isto assim não fosse não teria oc- 
casião de evadir-se aqnelle preso. 

Felizmente, o fugitivo, não era nenhum 
assassino ou homicida, mas simplesmonto 
um contrabandista. 

Mas se o fosse, a quem se haviam de 
pedir estreilas contas de tão grave crime? 
Ao carcereiro, por não cumprir com o seu 
dever? 

E' preciso que estes fados se não repi- 
lam. 

Assim o esperamos, confiados na recti- 
dão e justiça de quem pode remediar ma- 
les d'tísia natureza. 
 =«>.«=  

ISxanie 

Fez exame de lilteratura no lyceu de 
Braga, licando plenamenle approvado, o 
nosso amigo, sr. Augusto d'Abreii da Ro- 
cha e Sá, da Vallinha, de Ceivães,a quem 
felicitamos. 

     

Luiz Trigueiros 

Acaba de sereleito socio correspondenle 
da «Mina Lilleraria», florescente associa- 
ção do Para, (Brázil) o sr. Luiz Triguei- 
ros, delicadíssimo poeta das «Avelhas» e 
nosso presado collega do «Jornal de Vian- 
na». 

D'aqui lhe enviamos as nossas mais ca- 
lorosas felicitações. 
  rcJtJ=  

Kcintcgrado 

Temos o maior prazer em noticiar que 
o nosso dedicado amigo sr. José Joaquim 
da Costa Guimarães foi reintegrado no lo- 
gar de escripturarío de fazenda addido,:do 
concelho de Monsão, por ter ficado sem 
effeilo a sua nomeação como secretario da 
camara municipal d'0sle concelho. 

Receba por isso o nosso amigo os nos- 
sos mais sinceros parabéns. 
   

Vade retro 
4 

Certo juiz interino,sendo-lbe apresentado 
para assignalura um titulo de citação onde 
se lia a sacramental palavra—Cumpra-se, 
recusou-se a fazel-o,muito espantado, ges- 
ticulando febrilmente, por não compreben- 
der aquella expressão. 

O ollicial, portador do Ululo, suou as 
eslopinhas, e viu-se em papos d'aranhas 
para fazer comprehender ao togado im- 
provisado, o sentido e fim da palavra! 

Pobre justiça! Como és cega, não vés 
em que mãos te metiem. 

Abuso 
Pela administração do concelho foram 

multados os festeiros que, na noite de S. 
João,lançaram foguetes n'esla villa, eulrau- 
do na recebedoria com 45800 rs. 

Aviso aos lançadores de foguetes sem a 
devida permissão, porque a lei não olha 
privilegiados nos assumptos que preceitua. 
 =(?■&)=  

Hospede 

A uso das aguas do Pezo, acha-se no 
Grande Hotel, acompanhado de soa ex."11 

família, o sr. conselheiro José Augusto Lo 
pes da Silva, digno e illuslrado secretario 
geral d'esce drislricto. 

Que sua ex.® aufira excellentes resulta- 
dos, são os nossos mais ardentes desejos. 
 =-=«--«=  

Cousas nossas 

E' este o titulo do bello artigo qne pu- 
blicamos em primeiro logar e que, com a 
devida vénia, transcrevemos do nosro pre- 
sado collega «Jornal de Vianna».' 

iKeniana de Vciguefras» 

Recebemos e agradecemos a visita (Pes- 
te nosso presado collega de Folgueiras, a 
quem felicitamos eordealmenle o deseja- 
mos as maiores prosperidades. 
   =riíJ=   
Jornal de viagens 

Recebemos o n.0 13.° d'esta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'este numero: 

TEXTO—A capella-mór da «é 
de Braga—Descoberta Brazil (?): João 
■Sanialiio {O Bacharel).—As grandes 
aventuras; A eui-Cfnco-Rels.—Monu- 
mentos e consagrações: A Colleglada 
de Cniniaráes.—Contos e lendas do 
Universo: Orpheu e IJurydiec.—A 
palestina.—Dramas do mar: O navio 
■uysterioso.—■•elo mundo: «Os 
portiiguezes na Africa do Sul», o domingo 
em Londres, Lacta d'um homem com um 
leão. 

GRAVURAS—A capella-mór da Sé dc 
Braga—Barricas arrombadas, carros que- 
brados, material escacado...—E Mercú- 
rio. galgando os espaços com aquelle pre- 
cioso fardo nos braços...—S. Miguei do 
Castello —Vi crivar na mesa de jcgo,coni 
uma faca, a mão de um americano... 

Preço da assignalura Irimeslre; 730 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n." 29, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

Pedem-nos a publicação do seguinte: 
Vonto do Cnra n'Aldeia 

I 
Confiança meu rebanho, 
No vosso fiel pastor. 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicagào dos 

mesmos. 
Aguas de colohia finas. 
Escovas para a cabeça. 

s » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão era pó. 
Sobonetes de differentes quali- 

dades 
Agua Florida 
Tonico Amarei lo 
Rbura & Quina 
Tinteiros para algibeira 

E tudo o mais pertencente a 
perfumarias, que vende por pre- 
ços baratíssimos. 

ORGAO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação quizenal. 16 paginas iIlus- 
tra das in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre iuduslria. Assignatu- 
ra: 3 mezes, 650 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 153, Lisboa. 

umu uu 

Hl OBBIMS 
Itranco e Xegr« 

Publicação porlugueza egual ás que cora 
o mesmo titulo se publicam no estrangeiro. 
Acompanha os acontecimentos mais palpi- 
tantes do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
—*— 

ISiblioleea Intcrnacioual 
Collecçào dobras primas de toda a lít- 

teralnra antiga e moderna. 
Estão publicadas: 
1'oeslas de João de Deus. 
9lnd»n» do Campo Manto de Fia- 

lho d'Almeida. 
Cartas d'nma religiosa Portu- 

gueza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátuas 
Descripção geral da guerra em Louren- 

co Marques.—1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por Alvos Mendes, 

no centenário em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d liiiropa 
Por Emilio Caslellar.—Cada fascículo 

50 rs. 
 *  

Piccionario llliistrado 
Fascículo 50 rs. 

Coilccção Uconomica 
2 volumes por mez.—1 vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

 *  
Acceila assignaturas para todas as pu- 

blicações nacionaes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as principaes livra- 
rias de Paris, Madrid, Rarcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CHM.IIK MARQUEM 
MONSÃO 

ENTRE NOVIDADE LITTERARIA 

Nunca o prigo foi tamanho, 
Nem tão pequeno temor. 

2 
Andam lovos traeçoeiros, 
Talvez em meio de vós: 
Ovelhas, louros, cordeiros, 
Escntaes a minha vóz. 

3' 
Precotar contra os silados 
Que vos arma satanaz; 
Suas tenções mais damuadas 
Não trazem o sello da paz! 

4 
Seus affagos lisongeiros 
Escondem traição atrós: 
Ovelhas, tenros cordeiros, 
Esculae a miuha vóz. 

5 
Hem sabeis, vos não engano, 
Que vos quero todo bem; 
Meu ministério sob'rano 
Da terra não, do ceu vem. 

lá—7—96 
Adoipho Marinho 

BOLETIM ELEGANTE 

—Está no Grande Hotel do Pezo, fa- 
zendo uso das aguas, acompanhado de 
suas ex.ma3 filbas, o sr. Antonio Casimiro 
Alves Monteiro, muito digno escrivão e la- 
bellião na comarca de Barcellos. 

—Esteve domingo em Valença, o ex.mo 

sr. José Candido Gomes d'Abren, muito 
digno juiz á.0 subsliluto em exercício u'es- 
la comarca. 

—Partiu para Orense, o sr. Antonio 
Joaquim Ba vão, digno escrivão do juízo de 
direito d'esta comarca. 

AGRADECIMENTO 

Achando-me, graças á Providencia, res- 
tabelecido da longa e grave enfermidade 
que me prostou no leito cêrca de uni mez, 
faltaria a um dos mais sagrados deveres, 
como é o da gratidão, se não viesse por 
este meio testemunhar ao meu medico as- 
sistente, o ex.mo sr. dr. Francisco Luiz Ro- 
drigues Passos, distinclissimo clinico e 
subdelegado de saúde n'esle concelho, o 
eterno reconhecimento de que me acho 
possuído, assim como a minha família,pe- 
los seus constantes cuidados, perícia, tino 
e admirável inlelligencia, com que soube 
debellar a minha pertinaz enfermidade, nas 
suas variadas manifestações. 

Peço perdão se offendo a muita modés- 
tia de s. ex.*, mas, com o imraenso pra- 
zer de que me sinto poásuido, não posso 
furtar-me a patentear assim os meus mais 
sinceros agradecimentos a tão nobre como 
dislinclo facultativo, pela maneira tão in- 
lelligente e carinhosa como me tratou; e, 
ao mesmo tempo, patentear aos habitantes 
d'este concelho que se devem orgulhar de 
possuírem em seu seio um medico dotado 
dos mais excellentes e preclaros predica- 
dos, que se podem exigir a quem confia- 
mos a nossa vida e com ella o futuro da 
nossa família. 

Outro sim aproveito a occasião para 
agradecer, peuhoradissimo, a todas as pes- 
soas que sê dignaram visitar-me durante 
a minha doença, assim como áquellas que 
se interessaram pelo meu estado e resta- 
belecimento. 

Melgaço, 13 de julho de 4896. 
 Seraphtm d'Assumpção 

ZIG-ZAGS 

Um medico linha por costume, todas as 
vezes que passava pelo cemitério, tapar a 
rara com o lenço, e apressar muito o pas- 
so. Um dia que' fez isto mesmo, indo na 
companhia de um amigo, lhe perguntou 
este a razão de tal procedimento: 

E' porque estão aili, respondeu elle, 
muitas pessoas por culpa minha; e tenho 
medo que me couheçam, e caiam sobro 
mim para se vingarem. 

Um sujeito dá parle da morte da sogra. 
—E conservou os sentidos até ao fim? 

perguntou aiguem. 
—Até ao ultimo suspiro, respondeu o 

sujeito. Dois minutos antes de morrer ain- 
da me atirou com um frasco de remediol 

* 
* * 

Uns pescadores que pnchavam uma re- 
de, sentiram grande pezo e julgando que 

fosse o cadaver de algum afogado, man- 
daram chamar o administrador do conce- 
lho. 

Quando colheram a rède encontraram a 
caveira de um burro e exclamou logo um 
dos pescadores: 

— Vá já um a casa do sr. administrador 
e diga-lhe que é uru burro! ■ í 

* t 
Em uma occasião de temporal, para ali- 

viar q navio mandon o capitão que cada 
um lançasse ao mar o que tivesse de 
maior pezo. Um passageiro, ouvindo isto, 
pegou na mulher que comsigo trazia, e 
procurava iançaUa ao mar. PergunlEndo- 
se-lbe o motivo d'esla barbaridade,respon- 
deu. 

—E" para obedecer á ordem, porque é 
a cousa que tenho de mais pezo! 

ANNUNC10S 

O abaixo assignado, lendo sido despe- 
dido da guarda fiscal por motivo deseipli- 
nar, vem por este meio pedir desculpa de 
qualquer falta, ao publico em geçal, e 
principalmente aos baoilaules d'esle con- 
celho, que por ventura commettesse du- 
rante o tempo que serviu como soldado 
da mesma guarda pois se de algumas 
offensas alguém se pode queixar, creia 
que foram ellas devidas ao espinhoso lo- 
gar que occnpava, e não ao seu bom ca- 
racter e educação, que se presa ser es- 
merada. 

De qualquer falia, pois, pede desculpa, 
pedindo ao publico em geral o considere 
como homem serio, digno e honrado. 

Melgaço. 13 de julho de 1896. 
Custodio Pereira dos Santos Braga 

Jornal dedicado exclusivameatè aos alfaiates 
(Publica-se nos dias 13 a 20 de cada mez) 

Cada numero d"este excellenle periódi- 
co, o mais barato que se distribue era Por- 
tugal e o «nico feito exclusivamente em o/Ti- 
clnas porliiguezas, publicará em todos os 
números; 4 paginas de texto impressas em 
cartolina, com vários modelos para ho- 
mi-ns e creanças; uma folha de modelos 
coloridos para toilelles masculinas, o que 
ha de mais perfeito. Esta folha, como 
brinde, será, no fim de cada semestre de 
grandes dimensões, tendo uo alto, em vez 
do titulo do jornal, o nome do assignanle 
ou do seu estabelecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: Anno,2(5300. Semestre, 

l^SOO. Trimestre, 700 reis. 
Províncias c Açores: Anuo, 2(5700. Se- 

mestre, 1(5500. Trimestre, 800 reis. 
Administração—rua do Cal vario, 17— 

Porto. 

MONSÃO E 

MELGAÇO 

UIKO FERXAiVREM RUACM 
faz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Mousão e 
esta villa, sahiudod'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lenle gado e pessoal habilitado, e vem 
preencher uma lacuna, substituindo a co- 
nhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME 

iS 
(CONTOS DIíSPRETENClOSOS) 

por 

XAVIER VIANNA 
Um elegante volume, de formato com- 

pletamente novo e impresso em oplimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Peio correio 420 réis. 
Pedidos aò seu auctor Xavier Vianna, 

rua Direita, Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense». 

44 OSCAR DE PRATT 

Quando serena, os filas sobre os meus 
O' santa piedosa, ó casta flor ? 1... 

Não és a virgem a quem reso ardente 
No sacro templo do meu peito, amor, 
A missa da Paixão, serenamente 
Como ao aliar de Deus murmura o crente, 
O' santa piedosa, ó casta flor?!... 

Sim, é a ti que eu imploro e reso 
Nas horas de Amargura e de Terror, 
O bals'mo do olhar a que ando preso 
A doce suavidade d'um sorriso 
O' santa piedosa, ó casta flor!... 

Tk 

LUAR BAÇO... 41 

fAmik 

Nas tuas carias de um dia, 
Que eu guardo uo coração, 
Não crés que eu seja, Maria, 
Feliz com lua affeicção... 

E, seguindo a phanlasia 
N'uma louca suggeslão, 
Lembras-mo que esta alegria 
Passará como ura tufão! 

Não sei que ideias são essas, 
Smislras, tristes, adversas, 
A manchar o nosso edeal... 

Como se a minha Flecidade 
Não florisse i divindade 
Do teu amor sideral 1... 

LiL 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a allenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baratís- 
simos. 

Sonido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, paunos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Gazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-AXODO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1(5800 réis ven- 
dem-se a 1^200 réis, outros ditos de 1(5500 réis vendera-se a 1(5000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

] U db Udb limi db Lldb U db Udh I 

Yisitae a mercearia de Joaquim d'E- 
^as Afionso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, cnlins, algo- 
dões e generos de "mercearia, que tudo 
vende mais barato "que qualquer outro 
estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nulrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde public* 
de Portugal, documentos legaJisado» 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
ril. É muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo exlraordinario. Um cálice desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
ae á venda nas pnucipaes pharmaciaa. 

42 OSCAR DE PRATT 

LOJA DO MELRO 

mo 

RIO DO PORTO 

jJERONYMO J^EÍ^ANDES DE JBARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazendas para vender por occa- 
siâo da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Paunos pretos de 800 a 1(5000 réis. 
Diagonaes pretos de 1(5000 a 1(5800 réis. 
Grande sortido em chalés pretos e de côr a 1,5000, 1<5200, 1,5500, 1,5800, 

25000, 35000 e 35300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
D4-se ao que traz dinheiro 

e muitos outros artigos que tudo vendo 

pUILLARD, y\lLLAUDE p.' 

CASA EDITORA 

»«, Boulevard Hontparnassc 

PARIZ 

1.°, Uua Áurea, «4«—!.• 

LISBOA 

SIIHSXLZ E.ociíEaroE.T USCZZtlB ZOlrA 

AVEiMURAS 
DA 

MINHA VIDA 
Publicação semanal aos fasciculos de 80 paginas. Preço de cada fascicnlo 120 

réis. Em todas as livrarias. 

CONTRA 
A TOSSE. 

JAMES 
Unioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 

ies. Cada frasco está acompanhado 

Depósitos nas principaes pbarmacias. 

LUAR BAÇO... 43 

ultimo pA)N[CTA XXX 

Um dia hei-de pedir á minha amada. 
Que de seus beijos puros como o dia, 
Me faça nma mortalha alva e nevada, 
Com que eu possa descer á campa fria, 

E quando entrar na campa regelada, 
Ha-Je seutir-se eulão uma elegia, 
Suave como a luz doce e doirada 
Atravez colorações de gelosia. 

E sem qne ninguém saiba d'onde venha, 
Tudo ha-de ajoelhar com crença extranba, 
Emquanto o cavador p'ra mim trabalha... 

—E' qne será formada, essa harmonia, 
Dos sons d'esses teus beijos de agonia, 
Com quejhas-de entretecer minha mortalha!. 

Sorriste quando en, louco, doido e crente 
Ao sacro effluvio d'esse teu amor, 
Te chamei sanct* e, meiga, docemente 
Pousaste á mão a fronte resplandeute 
O' santa piedosa, ó cssla flor!... 

Sorriste! Accaso não é puro e bello 
Teu nome casto—suavisante olor? 
A Virgem Mãe 'té o bendiz ao vel-o 
Porque resplende como o sete-'streIlo 
O' santa piedosa, ó casta flori... 

Não tens morena, a'esses olhos teus, 
Qne são tão lindos, d'essa negra côr, 
Toda a poesia divinal dos-cens 

Vaó\ <; \ 

\ > 

/ 

CARAS DE PAU 

TVrOBSáPHIA 
DO 

Esta casa typographica.eucarrega-se de 
qnalqner trabalho bem como facturas, 
memoranduns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas fúnebres, car- 
tazes e programmas para thealros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se também da 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CAKTOK» de visita 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 15000 réis. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Bsta farinha, que é nm cxcellenle 

alimento reparador, de fácil digestáo, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemieas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente *u- 
clorisada e privilegiada. 


